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APRESENTAÇÃO 

Todas as ciências de maneira geral são de fundamental relevância perante a 
sociedade, e a Medicina Veterinária não é diferente, e com o aumento da biodiversidade 
a sua presença está cada dia mais forte no meio social, pois está inserida na rotina de 
Médicos Veterinários e estudantes que são fascinados pelo lastro de opções dentro da 
área, por este e vários outros motivos que a subsistência dessa ciência médica se mantém 
firme e em continuo crescimento.

Este livro demonstra claramente esse crescimento com tantos capítulos abordando 
de forma aprofundada o conhecimento da ciência animal. O que deixa o leitor seguro 
para seguir se atualizando e tirando suas dúvidas por uma fonte autores consagrados da 
Medicina Veterinária.

Esta obra vem dividida em dois capítulos com informações relevantes para sociedade 
cientifica, e para o leitor que se interessa pelo assunto em busca de informações assertivas.

O livro possui 32 trabalhos com informações técnicas sobre os mais diversos estudos 
de caso, e foi dividido em dois volumes onde volume 1 tem 17 capítulos e volume 2 tem 
16 capítulos. Nesses trabalhos serão abordados identificação de patologias que podem 
ampliar e apoiar decisões de estudos e profissionais da área da ciência animal.

Neste sentido busca-se o entendimento do leitor sobre o crescimento da Veterinária 
e suas atribuições no mercado de trabalho, principalmente jovens estudantes e jovens 
médicos. Desejamos uma boa leitura!

Alécio Matos Pereira
Danrley Martins Bandeira

Cledson Gomes de Sá
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CAPÍTULO 11
 

RESSOCIALIZAÇÃO E REINTRODUÇÃO DE GALOS 
DE COMBATE (GALLUS GALLUS DOMESTICUS) NA 

FAZENDA LABORATÓRIO DO UNIFOR-MG 

Data de submissão: 20/09/2021

Dênio Garcia Silva de Oliveira
Centro Universitário de Formiga UNIFOR - MG

Formiga – MG
http://lattes.cnpq.br/4005774879750122

Giovanna Medeiros Guimarães
Centro Universitário de Formiga UNIFOR - MG

Formiga – MG
http://lattes.cnpq.br/9578370092731298

RESUMO: A rinha de galos é uma prática 
que persiste na sociedade, mesmo que seja 
considerada um crime ambiental. Sendo assim, 
muitos animais são apreendidos, havendo 
necessidade de manejo específico. O projeto 
teve início em 2018, onde foram acolhidos 
na Fazenda Laboratório do Unifor-MG um 
total de oitenta e um galos de combate. Esses 
galos passaram por uma triagem, quando 
necessária medicação, e após a melhora clínica 
os animais foram direcionados ao manejo de 
reintrodução. Nesse manjo os galos foram soltos 
de forma monitorada até que os mesmos se 
acostumassem a conviver de forma natural com 
outros de sua espécie. Foi observado que 32,1% 
dos galos combatentes foram ressocializados 
e apenas 4,9% não conseguiram ressocializar. 
Houve também um grande percentual de óbitos 
e eutanásia devido às condições em que os 
animais foram encontrados no momento das 
apreensões.  

PALAVRAS-CHAVES: Galos de combate. Rinha 
de galos. Reintrodução. Bem-estar animal.

RESOCIALIZATION AND 
REINTRODUCTION OF FIGHTING 

ROOSTERS (GALLUS GALLUS 
DOMESTICUS) IN THE LABORATORY 

FARMER OF UNIFOR-MG
ABSTRACT: Cockfighting is a practice that 
persists in society, even though it is considered 
an environmental crime. Thus, many animals are 
apprehended, requiring specific handling. The 
project began in 2018, where a total of eighty-one 
combat roosters were welcomed at the Unifor-MG 
Laboratory Farm. These roosters were screened 
when medication was needed, and after clinical 
improvement, the animals were directed to 
reintroduction management. In this manjo, the 
roosters were released in a monitored way until 
they got used to living naturally with others of 
their species. It was observed that 32.1% of the 
fighting cocks were resocialized and only 4.9% 
were unable to resocialize. There was also a 
large percentage of deaths and euthanasia due 
to the conditions in which the animals were found 
at the time of seizures.
KEYWORDS: Fighting cocks. Cock ring. 
Reintroduction. Animal welfare.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Passamos por um período de mudança 

de paradigmas, de uma visão totalmente 
antropocêntrica do homem com relação ao uso 
de animais até a declaração de Cambridge, no 

http://lattes.cnpq.br/4005774879750122
http://lattes.cnpq.br/9578370092731298
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Reino Unido, em 2012 (REINO UNIDO, 2012), em que concluiu-se que os animais são seres 
sencientes e experimentam sentimentos de dor, prazer, medo, tédio, ansiedade e alegria.

A rinha ou luta de galos, é uma prática que, infelizmente, ainda persiste em nossa 
sociedade, principalmente nas regiões norte e nordeste, envolvendo apostas em dinheiro 
(HAMMERSCHMIDT, 2017). Normalmente, são utilizados galos (Gallus gallus domesticus), 
da raça Índio Mura Combatente. Esta é uma prática que desde o ano de 1934, por meio do 
Decreto Lei nº 24.645 (BRASIL, 1934) foi caracterizada como crime de maus tratos contra 
os animais, mas que mesmo considerada um crime ambiental, ainda é uma prática comum. 
Diante disso, a busca por diminuir a rinha de galos é grande, já que muitas vezes os animais 
são negligenciados pelos criadouros.

Bernardo (2010), fala que uma espécie reintroduzida deve ser monitorada, para a 
obtenção de dados relevantes que evidenciem sucesso ou falha do projeto, para melhorar 
as estratégias futuras de reintrodução. Dessa forma, e com a finalidade de proporcionar a 
ressocialização das aves apreendidas pela polícia ambiental durante as operações de rotina 
e via denúncia anônima, teve início em 2018, o projeto “Ressocialização e Reintrodução de 
Galos Combatentes”, que é desenvolvido na Fazenda Laboratório do Centro Universitário 
de Formiga Unifor-MG, localizada na zona rural de Padre Doutor, no município de Formiga, 
interior de Minas Gerais.

2 | 	RELATO DE CASO 
No ano de 2018, foram acolhidos na Fazenda Laboratório do Unifor-MG, por meio de 

mandados judiciais, oitenta e um galos, sendo quatorze deles de Formiga-MG, cinquenta e 
três de Arcos-MG e outros quatorze de Ipanema-MG.

Ao serem levados à Fazenda Laboratório, pela polícia ambiental, os galos apreendidos 
passaram por uma avaliação realizada pelo Médico Veterinário e Responsável Técnico 
do local, com auxílio de acadêmicos e estagiários do curso de graduação em Medicina 
Veterinária. Nesta triagem, constatou-se que alguns animais chegaram sem vida devido às 
próprias condições clínicas. Aqueles que chegaram com vida apresentavam características 
claras de maus tratos, como: cegueira, cristas com processos cicatriciais indicativos de atos 
iatrogênicos (Figura 1), caquexia, apatia, lesões de esfolamento nos pés e esporas (Figura 
2) e lesões escoriativas ou lacerativas em diversas partes do corpo. Após a avaliação clínica, 
em alguns casos, o Médico Veterinário optou pela eutanásia, sendo os demais animais 
encaminhados para recuperação, onde foram tratados, medicados e mantidos em isolamento. 



 
A subsistência da medicina veterinária e sua preservação 3 Capítulo 11 81

Figura 1. Cegueira e cristas com processos cicatriciais

Fonte: Autoria Própria.

Figura 2. Lesões de esfolamento nos pés e esporas aparadas.

Fonte: Autoria Própria.

Concluída essa etapa, os animais foram direcionados ao manejo de ressocialização. 
Ressalta-se que a melhora clínica dos galos, leva em torno de quinze dias, período em que o 
nível de estresse reduz expressivamente. 

Para dar início a ressocialização, realizou-se a soltura monitorada dos galos em um 
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amplo cercado, onde observou-se o comportamento de cada um. Aqueles que entraram em 
combate foram separados e colocados em áreas distintas, a fim de não induzirem os demais 
à estereotipia de lutar. Esses que não se adaptaram e não conseguiram uma boa convivência 
retornaram para a área de isolamento e passaram por outras tentativas de ressocialização. 
Já aqueles que conseguiram conviver em harmonia com outros de sua espécie (galinhas, 
galos, frangos e outros galos combatentes), permaneceram no cercado (Figura 3). Aqueles 
que, definitivamente, não conseguiram se adaptar ficaram separados ou, em último caso, 
passaram por processo de eutanásia.

Figura 3. Galos ressocializados convivendo em harmonia.

Fonte: Autoria Própria.

No total dos oitenta e um galos apreendidos, vinte e seis (32,1%) foram ressocializados, 
vinte e nove (35,8%) vieram a óbito antes de serem inseridos no projeto (em virtude das más 
condições clínicas em que se encontravam), quatro (4,9%) não conseguiram se ressocializar 
e vinte e dois (27,16%) foram abatidos por ordem judicial, uma vez que na ocasião, não havia 
sido iniciado a ressocialização e já havia a parceria com a Polícia Militar de Meio Ambiente 
de acolhimento de animais aprendidos por crimes de maus-tratos. 

3 | 	DISCUSSÃO
Com este projeto piloto, observou-se que 32,1% dos galos combatentes conseguiram 

adquirir hábitos comportamentais normais e equilibrados, o que demandou manejo correto, 
tempo e persistência. O alto percentual de óbitos e eutanásia (67,86%) são decorrentes das 
péssimas condições sanitárias que os animais se encontravam no momento das apreensões. 

É importante lembrar que o combate de galos se trata de uma prática cultural, mas 
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que ainda assim, alguns “galistas” consideram esta prática cruel e sentem pena dos animais 
(MATOS, 2016). 

Sendo assim, observa-se que é alto o percentual dos galos que vieram a óbito antes 
mesmo de entrarem no projeto, o que caracteriza os maus tratos infligidos aos animais em 
virtude de seu uso e exploração em rinhas. Isso compromete as cinco liberdades dos animais 
relacionadas ao padrão aceitável de Bem Estar Animal, a saber: 1 Liberdade nutricional; 
2 Liberdade sanitária; 3 Liberdade comportamental; 4 Liberdade psicológica e 5 Liberdade 
ambiental (AUTRAN et al., 2017).

CONCLUSÃO 
A experiência com o projeto em questão, revelou que boa parte dos galos que 

iniciaram o processo de ressocialização, adaptaram-se às novas condições ambientais e ao 
convívio pacífico, garantindo o sucesso da ressocialização.

Em relação ao combate que ainda persiste em nossa sociedade, é preciso haver ainda 
um processo de educação continuada, desde a educação básica até o ensino médio, sobre 
tutela responsável de animais de companhia, bem como respeito aos animais destinados à 
atividade pecuária para propiciar uma verdadeira conscientização sobre senciência e bem-
estar animal.

A informação e conscientização da população, por meio de informativos e campanhas 
somado à iniciativa de denunciantes à Polícia Militar de Meio Ambiente também podem 
contribuir com a diminuição deste tipo de crueldade animal.
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